
AVALIAÇÃO DOS EFEITOS DA VITAMINA C EM OVINOS 

SUBMETIDOS À DIETA CALCULOGÊNICA 

 

RESUMO 

 

Urolitíase é uma doença metabólica de etiologia complexa e multifatorial, caracterizada 

pela formação de urólitos no sistema urinário. Torna-se clinicamente importante quando 

ocorre obstrução, havendo poucas chances de reversão do quadro, sendo a prevenção a 

melhor opção para manutenção da capacidade reprodutiva. Para isso, deve-se conhecer 

o perfil bioquímico dos animais e corrigir os possíveis fatores que estão relacionados à 

formação dos urólitos. O estudo morfométrico por sua vez, possibilita a observação 

comparativa e descrição de alterações podendo ser empregado como método de auxílio 

diagnóstico. A acidificação urinária é citada como alternativa eficiente para a 

prevenção, por isso a vitamina C foi utilizada. Nesse estudo foram utilizados 20 ovinos 

hígidos, da raça Santa Inês, machos (não castrados),  com idade aproximada de 90 dias, 

distribuídos em três grupos (G1 n=7 – dieta calculogênica sem vitamina C, G2 n=7 – 

dieta calculogênica com vitamina C e G3 n=6 – controle). Para análise dos perfis 

bioquímicos foram confrontados os grupos 1 e 2, e para a morfometria foram 

comparados os três grupos. Os animais foram examinados semanalmente, permitindo a 

imediata observação dos sinais clínicos, como prostração/inquietação, exposição 

peniana, escoiceamento do abdômen, congestão de processo uretral. A bioquímica 

sérica e urinária revelou hiperproteinemia (8,99g/dL) e proteinúria (4,38g/dL), acidúria 

em 57,14% (G1) e 71,43% (G2) e presença de hemácias, leucócitos, bactérias e 

espermatozóides ao exame do sedimento urinário. Houve elevação expressiva do 

fósforo e do magnésio e diminuição substancial do cálcio que esteve presente em 50% 

das amostras de urólitos analisadas. Ao término do experimento foi realizado o abate e 

necropsia dos animais seguindo-se a morfometria dos órgãos do sistema urinário. 

Necrose de processo uretral e bexiga repleta com extensa área de hemorragia foram 

observados durante necropsia. Os rins e ureteres apresentaram valores morfométricos 

distintos entre os grupos, sendo maiores no G2, o que pode ter contribuído para uma 

menor retenção de cálculos neste local. 
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EVALUATION OF THE EFFECTS OF VITAMIN C IN SHEEP 

SUBMITTED TO CALCULOGENIC DIET  
 

ABSTRACT  

 

Urolithiasis is a metabolic disease of complex and multifactorial etiology, characterized by 

uroliths formation in the urinary system. It becomes clinically important when obstruction 

occurs, with little chance of reversal, and prevention is the best option for maintaining the 

integrity of the reproductive capacity. For this, one must know the biochemical profile of 

animals and fix the possible factors that may be related to the formation of uroliths. 

Morphometric study in turn, enables the comparative observation and description of 

changes and can therefore be used as a method of diagnostic. Urinary acidification is cited 

as an efficient alternative for the prevention, so vitamin C was used. In this study, 20 

healthy sheep, male (not neutered), Santa Ines breed, aged approximately 90 days, were 

divided into three groups (G1 n=7 - calculogenic diet without vitamin C, G2 n=7 - 

calculogenic diet with vitamin C and G3 n=6 - control). To analyze the biochemical profiles 

groups 1 and 2 were compared and the morphometric analysis the three groups were 

compared. Animals were examined weekly, allowing direct observation of clinical signs, 

such as prostration/restlessness, penile exposure, abdomen kicking, urethral process 

congestion, among others. Analysis of biochemical profiles of urine and serum revealed 

hyperproteinemia (8.99g/dL) and proteinuria (43.82g/dL) in 57.14% aciduria (G1) and 

71.43% (G2) and the presence of erythrocytes, leukocytes, bacteria and sperm to the urinary 

sediment. There was an important increase of phosphorus and magnesium e there was a 

substantial decrease of calcium which was present in 50% of uroliths samples analyzed. At 

the end of the experimental time animals were slaughtered and necropsy of them was 

followed by morphometry of the organs of the urinary system. Necrosis of urethral process 

and bladder with extensive bleeding area were observed during the necropsy procedure. The 

width of the kidneys and ureters were higher in G2, which may have contributed to lower 

retention of uroliths on this site.  

Keywords: Sheep disease, urinary tract, urolithiasis, metabolism, mineral, 

acidification. 

 

Site: http://www.tede2.ufrpe.br:8080/tede2/handle/tede2/6805 

http://www.tede2.ufrpe.br:8080/tede2/handle/tede2/6805

